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giram se comportaram para com a Igreja. A lembrança dos erros cometidos 
a seguir ao 5 de Outubro de 1910 e as consequências para a Nação —não 
esqueçamos que o 28 de Maio situou-se numa reacção espontânea contra tais 
e r ros— terão servido de lição aos agora aprendizes da política. Também 
nisso a acção de Gonçalves Cerejeira terá sido altamente benéfica. 
Mas, para lá da evocação do estudante, professor e pastor, erguemos 
preces de sufrágio ao Deus da vida por intermédio do Senhor Jesus, rogando 
o galardão dos justos para o seu servo Manuel Gonçalves Cerejeira que, na 
nossa perspectiva, bem mereceu da terra — paróquia e Diocese— que o viu 
nascer para a vida e o sacerdócio. E associamos nesta oração os seus pais 
e próximos familiares já falecidos. 
O Céu lhes conceda o prémio de tão altas virtudes e generosidade e 
a todos nós a graça eficaz da lição das suas vidas. 
t Eurico Dias Nogueira 
Arcebispo Primaz 
NO CENTENARIO DO NASCIMENTO 
DE D. MANUEL GONÇALVES CEREJEIRA * 
Um juízo sereno e justo 
Iniciadas há um ano as comemorações do centenário do nascimento do 
Cardeal Cerejeira, na diocese onde foi durante 42 anos Patriarca e conti-
nuadas, depois, na arquidiocese de Braga, donde era natural, têm hoje o seu 
termo em Coimbra, em cuja Universidade foi professor. 
Esta celebração na mesma catedral em que a 17 de Junho de 1928, pela 
graça de Deus, foi ordenado bispo da Igreja — e os actos que vão seguir-se 
na Universidade, são uma homenagem e ao mesmo tempo um acto de reconhe-
cimento e de justiça, quer da diocese de Coimbra, a cujo presbitério per-
tenceu, quer da Comunidade Universitária, que o Cardeal Cerejeira tão bem 
serviu e sempre amou. 
Nesta oportunidade, apraz-nos propor algumas ideias para a nossa medi-
tação sobre a sua vida e o seu testemunho. 
Começaremos por lembrar, que é sempre difícil compreender com 
justeza os grandes vultos, como os grandes acontecimentos, quando deles 
nos aproximamos muito. A sua altura e valor sobrelevam quem se acerque 
demasiado. 
Assim acontece a quem queira observar a torre chegando-se à sua base 
ou a quem deseje contemplar a floresta da proximidade dos troncos das 
árvores. 
O juízo sereno, objectivo e lúcido exige conhecimento documentado e 
crítico de toda a realidade, bem entendido, mas exige, também, serena frieza 
do distanciamento no tempo. 
* Homilia em Coimbra, 6 de Setembro de 1989. 
Tudo isto para dizer que é, ainda hoje, difícil fazer um juízo adequado, 
ao Cardeal Cerejeira, quer como bispo, quer como homem de cultura. 
Seja como for, uma coisa é certa, o Cardeal Cerejeira fugiu à regra de 
todos os mortais, foi f i lho do seu tempo e dele espelha luzes e algumas 
sombras. 
Nenhum simples mortal, aliás, conseguiu, jamais, ser testemunha apenas 
dos valores da sua época, nada cedendo às suas limitações. 
É, por isso, que o bom historiador, sendo rigoroso e crítico, é sempre 
profundamente compreensivo e humano, evitando juízos apressados e 
agressivos. 
Estou em crer que os autores de algumas páginas, nos últimos anos 
escritas sobre o Cardeal Cerejeira, não receberão, no futuro, o julgamento 
benigno da história, por não respeitarem escrupulosamente os princípios 
enunciados. 
O Bispo e o Pastor 
Deixando, agora, estas reflexões, passemos a sublinhar, ainda que muito 
sumariamente, alguns dos traços necessários para bem se definir a figura 
do Cardeal Cerejeira. Não iremos falar do professor universitário, nem do 
homem erudito e de cultura, nem da sua influência no campo político do seu 
tempo. Falaremos do bispo e do pastor. 
É capítulo em que foi gigante, mas que habitualmente se esbate ou 
mesmo se esquece diante dos outros traços há momentos referidos. 
O Cardeal Cerejeira foi um grande bispo da Igreja, que não apenas do 
Patriarcado de Lisboa. 
Para ilustrar esta afirmação escolhemos três aspectos de entre muitos 
que poderíamos realçar. 
Falaremos do Cardeal Cerejeira e a formação sacerdotal nos seminários; 
do Cardeal Cerejeira e o incremento do apostolado dos leigos. 
Pensamos que estes três aspectos são indispensáveis para se conhecer 
a grandeza renovadora da sua alma de bispo e pastor. 
Quanto à formação sacerdotal nos seminários —qualquer estudioso 
reconhece facilmente que o Cardeal Cerejeira desenvolveu, aqui, uma acção 
de relevo extraordinário. E isto a começar logo pelas obras que empreendeu 
para que essa formação se fizesse em instalações condignas e modernas. 
Edificou de raiz, em ambiente natural privilegiado, o Seminário dos 
Olivais. 
Em ligação com o velho convento dominicano do Mestre Frei Francisco 
Foreiro, famoso teólogo português do Concílio de Trento, construiu novo e 
belo edifício onde instalou o seminário de S. Paulo de Almada. 
Remodelou profundamente o secular Seminário de Santarém. 
Junto ao velho convento dos Agostinhos, da Póvoa de Penafirme, por 
onde teria passado Frei Tomé de Jesus, construiu moderno edifício onde 
estabeleceu o Seminário liceal de Penafirme. 
Foi uma obra gigantesca a da restauração e edificação dos Seminários 
do Patriarcado. 
É que o Cardeal Cerejeira bem sabia que a boa educação requer 
ambiente são e aberto, bem como condições materiais arejadas, funcionais 
e acolhedoras. 
Tudo isto encontramos, ainda hoje, nas casas de formação sacerdotal 
que deu à sua diocese. 
Mais importante, no entanto, que este invulgar esforço pela construção 
de edifícios foi a estrutura doutrinal e pedagógica de que os dotou. 
O Cardeal Cerejeira teve, desde o início do seu pontificado, a preo-
cupação de formar os padres de que os tempos modernos necessitavam. 
Nesse sentido procurou definir o perfil deste padre, que seria ao mesmo 
tempo, evangélico e moderno. 
Haveria de ser alguém consagrado inteiramente a Deus e ao serviço do 
Seu Reino, possuidor de uma educação esmerada, aberta e actualizada. 
Depois, escolheu os educadores capazes de alcançarem estes objectivos. 
Não temeu recorrer a uma congregação estrangeira — os padres dos Sagrados 
Corações— que lhe enviou os melhores educadores e professores de que 
dispunha nas várias partes do mundo. 
A Mons. Pereira dos Reis entregou as funções de Reitor. 
Foi um acto de coragem e de extraordinário amor à Igreja colocar uma 
equipa de tanto valor e ianta abertura a trente do seu novo seminário, num 
País já nessa altura a sentir as consequências de algum retraimento. 
Que inovações pedagógicas se não descobrem neste seminário! 
Indicaremos apenas duas: 
Uma delas encontra-se na regra de ouro do Seminário dos Olivais que 
dizia assim: a maior liberdade na maior responsabilidade. 
Era a confiança na pessoa do seminarista, na sua capacidade de discer-
nimento, de sabedoria, de prudência e de autogoverno. 
Era o banir, de vez, o clima de desconfiança e de excessiva vigilância. 
A outra inovação descobrimo-la no lugar central e fundamental, que a 
oração oficial da Igreja, a Liturgia e, em especial, a Eucaristia e o Breviário, 
como então se dizia, ocupavam na espiritualidade do Seminário. 
Que mudança se operou com este novo ordenamento na vida de todos 
que formavam aquela comunidade. 
O Concílio, mais tarde, não falou de outro modo dos seminários e da 
formação sacerdotal. 
Por estes breves apontamentos, e tanto mais se poderia acrescentar, 
é forçoso concluir que o Cardeal Cerejeira foi lúcido na concepção dos semi-
nários e do seu trabalho de formação e arrojado na escolha dos meios 
humanos para as concretizar. 
Formação de sacerdotes 
Prossigamos a nossa meditação evocando, agora, o trabalho de reno-
vação que o Cardeal Cerejeira promoveu nas Comunidades Paroquiais do 
Patriarcado. 
Este é um dos grandes empreendimentos do seu episcopado. 
Quando entrou na diocese de Lisboa encontrou-a, em boa parte, desman-
telada, entre outras razões, peia acção corrosiva e anticlerical de bem conhe-
cidas forças ideológicas e políticas desse tempo. 
Ainda se não esquecera a perseguição contra um dos últimos Patriarcas, 
que fora expulso de Lisboa. 
A maioria esmagadora das paróquias não tinha pároco próprio. 
O maior número dos sacerdotes da Diocese era de muito avançada idade. 
Os serviços diocesanos encontravam-se desprovidos dos meios neces-
sários para um correcto funcionamento. 
A disciplina eclesiástica via-se enfraquecida. 
As vocações sacerdotais e religiosas eram raras. 
As paróquias que se mantinham em actividade promoviam quase só 
alguns actos de culto ... 
Era a desolação, como alguém afirmou! 
É o novo Patriarca que lança corajosamente mãos à obra e reedifica a 
Casa de Deus por toda a sua diocese. 
O que foi o trabalho de restauração de templos e construção de novas 
igrejas; o que foi o trabalho de animação da fé com as missões populares 
paroquiais promovidas ininterruptamente por toda a parte; o que foi o tra-
balho da reorganização da catequese segundo as exigências da nova peda-
gogia; o que foi a revitalização dos organismos apostólicos e de piedade dos 
leigos; o que foi a renovação litúrgica por todo o Patriarcado... não é fácil 
descrevê-lo, pela sua vastidão e profundidade. 
Que grande transformação pastoral a que se realizou no pontificado 
deste Patriarca! 
É de toda a justiça, também aqui, não esquecer ilustres colaboradores 
que bem ententieram as preocupações do Cardeal Cerejeira. De entre todos 
destacaremos os seus bispos auxiliares, D. Ernesto Sena de Oliveira, depois 
bispo de Lamego e de Coimbra; D. João da Silva Campos Neves, depois bispo 
de Lamego e f i lho desta diocese de Coimbra; D. Manuel dos Santos Rocha, 
depois bispo de Beja e ido também de Coimbra; e não se pode esquecer na 
pregação por toda a diocese de Lisboa a Congregação dos padres dos Sagrados 
Corações a quem fora confiado o Seminário dos Olivais. 
Animação do laicado 
E porque não queremos alongar-nos excessivamente passamos já à acção 
do Cardeal Cerejeira na animação do laicado. 
Manifestou aqui um especial entusiasmo, quer no plano nacional, quer 
no plano diocesano. 
Lembremos que o Cardeal Cerejeira era o responsável nacional da 
Acção Católica. 
Sentia muito particularmente este apostolado e com ele vibrava certa-
mente pela experiência trazida de Coimbra e ganha, em especial, nas activi-
dades do CADC. 
Era sua ambição dotar a Igreja de um laicado esclarecido na fé, compe-
tente profissionalmente e corajoso no testemunho cristão. 
Todo o apoio do Episcopado à formação e trabalho dos leigos e, em 
especial do Cardeal Cerejeira, tinha este objectivo. 
Na diocese de Lisboa seguia-se a mesma orientação e daí o aparecimento 
por todo o Patriarcado de grupos de Acção Católica, quer entre professores, 
quer entre operários, quer entre rurais, etc., etc. 
Foi um reconfortante acordar da consciência cristã. 
O que foram os encontros dos leigos aos rurais, passando pelos operá-
rios e pelos socioprofissionais, não é fácil exprimi-lo. Era a alegria, o entu-
siasmo, a coragem, a confiança mútua, a fé e a esperança. 
Ainda hoje o Patriarcado vive, de algum modo, dos frutos duradouros 
desta actividade apostólica. 
Também neste sector o Cardeal Cerejeira teve bons colaboradores. 
É justo citar D. Manuel Trindade Salgueiro, depois arcebispo de Évora e, 
também ele vindo de Coimbra; D. José Pedro da Silva, a seguir bispo de 
Viseu, D. António dos Reis Rodrigues, hoje Bispo e Vigário Geral do Patriar-
cado e D. António Ribeiro, actual Patriarca de Lisboa. 
Saudades de Coimbra 
Aqui ficam estes traços rápidos de um grande bispo e de um grande 
pastor, que bem podem, ainda hoje, com as necessárias adaptações, inspirar 
um trabalho pastoral fecundo e necessário. 
O Cardeal Cerejeira soube entender os valores e problemas do seu tempo 
e para isso a experiência de Coimbra muito o terá ajudado. Soube, no plano 
pastoral, fazer opções e definir orientações. Soube cercar-se de bons e com-
petentes colaboradores e dar-lhes campo de acção responsável. Soube, princi-
palmente, manter f irme em seu espírito, que qualquer bispo só será bom 
pastor se seguir o exemplo e testemunho do único pastor da Igreja — 
Jesus Cristo. 
Esta verdade estava sempre em seus lábios quando falava aos sacerdotes, 
aos seminaristas e, mesmo, aos próprios leigos. 
Foi um bispo que tinha como suprema ambição colaborar para que o 
reino de Deus, «Deus de verdade e de vida, reino de santidade e de graça, 
reino de amor e de paz», se estabelecesse cada vez mais no mundo. 
Daí a sua devoção a Cristo-Rei, a festa solene da Acção Católica; daí o 
nome dado ao seu seminário maior dos Olivais, Seminário de Cristo-Rei; 
daí o esforço perseverante pela construção do monumento a Cristo-Rei; daí 
a escolha do lema do seu episcopado: «Adveniat Regnum Tuum». 
Só a esta luz se entende a personalidade e acção do Cardeal Cerejeira. 
Que Coimbra, que tanto lhe deu e que dele tanto recebeu, o lembre 
com estima e com carinho; ele que alguns dias antes de morrer nos dizia: 
«Coimbra! Que linda Cidade! Tenho saudades de a ver ! » 
t João Alves 
Bispo de Coimbra 
